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PADRONIZAÇÃO DE CRITÉRIOS PARA A DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CASCA:
LISTA DE CARACTERíSTICAS E GLOSSARIO DE TERMOSl

Solange
Hans George Richteré

Cristina Mazzoni- Viveiros'
Edenise Segala Aíves'

Agnes Elisete Luchf
Cecília Gonçalves Costa"

RESUMO

A estrutura da casca de árvores tropicais tem sido pouco estudada e por esse motivo, até o
momento, não foi cstabclccida uma terminologia adequada para a mesma. Visando preencher essa lacuna
elaborou-se Glossário de Termos na língua portuguesa e Lista de Características para a descrição da
casca. Dentre, as principais propostas apresentadas estão: o estabelecimento de limites no uso dos termos
CASCA e CORTEX, abolindo-se termos como casca externa ou intetne; casca primária ou secunâtuis;
côrtcx primário; a utilização dos termos FLOEMA COLAPSADO e NAO COLAPSADO, em substituição
ao üoctn«, condutor ou ativo e não condutor ou inativa, a criação dos termos TECIDO DE
DILATAÇAO, MERISTEMA DE DlLATAÇAO, PORO-DE-CRIVO, TECIDO DE ENCHIMENTO DA
LENTICELA, ESPAÇO INTERCELULAR SECRETOR.

Palavras-chave: anatomia; casca; terminologia; descrição.

ABSTRACT

The bark of tropical trees structure has been scarcely studied and due to this no adequare
terminology nas been cstablishcd for it to the present moment. Thc authors, aiming at filling this void,
organized a Glossary for rclaicd key words in portugucse and a List of Charactcristics for the description
of the bark. Among the main proposals are: the cstablishrnent of limits for the use of words like BARK
and CORTEX, abolishing the use of cxternal and internal bark, primary and sccondary bark, primary
cortex ; the use of cxprcssions like COLLAPSED AND NON COLLAPSED PHLOEM in substitution for
conáucting ar uctivc ptilocm ntu! non cotulucting or imtivc ptuoem ; creation 01' the terms DlLATION
TISSUE, DILATION MERISTEM, SIEVE-PORE, LENTICELL FILLING TISSUE, SECRETIVE
INTERCELLULAR SPACE.

Kcy-words: anatomy; bark; tcrminology; description.

1 INTRODUÇÃO

A estrutura anatõmica da casca de árvores tropicais tem sido pouco estudada, enquanto os
estudos referentes 1Is espécies de regiões temperadas são numerosos. Trabalhos realizados nessa área
confirmam a importância da casca, especialmente para fins taxonôrnicos e Iilogcnéticos.

Do ponto de vista taxonómico a casca pode fornecer subsídios para a separação de diferentes
taxa, como espécies, gêneros, sub-Iamílias e famílias. ROTH (1981), apesar de não discutir a importância
taxonômica da casca, muito contribuiu para o conhecimento da estrutura da mesma,
descrevendo-a para 280 espécies pertencentes a 48 famílias de Angiospcrrnas; além disso,
o autor não se preocupou com a padronização dos termos utilizados em tais descrições.

(1) FAPESP . Processo 92/4689 - 5. Aceito para publicação em janeiro de 1996.

(2) Institut für Holzbiologie und Holzschutz, Lueschnerstrasse 91 - Postfach 80 02 10,2050 Hamburg 80.

(3) Instituto de Botânica. Caixa Postal 4005, 010061-970, Sâo Paulo-SP, Brasil.

(4) Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rua Jardim Botânico nO 1008, 22460-000. Rio de Janeiro-RJ. Brasil.

IF Série Registros; São l'~ ulo, (1G):1-25, 1'J%.
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GOMEZ-VASQUEZ & ENGLEMAND (1984) utilizaram-se da estrutura da casca para a separação de
duas espécies de Butscra, B. longipcs e B. copallifera, da família Burseraceae. FURUNO (1990), analisan-
do a estrutura da casca de 55 espécies pertencentes a 27 diferentes famílias, estabeleceu padrões através
dos quais as mesmas podem ser identificadas. POTGIETER & WYK (1994), estudando a família Icacina-
ceae, demonstraram que a anatomia da casca é especialmente útil na separação das espécies do gênero
Apoaytcs: ARCHER & WYK (1993), analisando o padrão anatômico da casca de seis gêneros de Cassi-
noides, família Cclastraccac, puderam confirmar a classificação proposta por outros autores com base em
caracteres não anatômicos.

A anatomia da casca, além de fornecer características diagnósticas importantes, permite discutir
a posição filogenética de espécies e gêneros dentro de famílias. RICHTER (1981, 1985 e 1990), traba-
lhando com os gêneros da família Lauraccac, não só separou as espécies de Aniba e Licaniu, estabele-
cendo as relações filogenéticas entre elas através das diferenças estruturais da casca, como estabeleceu um
novo gênero, Aspiaostcmon Rohwer & Richter. ESAU & CHEADLE (1984), através da análise do floe-
ma secundário de nove espécies de cinco diferentes gêneros de Winteraceae, puderam contribuir com os
estudos taxonômicos da família e, ainda, estabeleceram características de valor evolutivo.

No Brasil, MAINIERI (1970) confirmando a importância da casca, até mesmo em nível ma-
croscópico, estabeleceu 12 tipos estruturalmente diferentes, na família Lauraccae. ALFONSO (1987), atra-
vés da análise microscópica de lenho e casca de vinte espécies de Euculyptus , (Myrtaceae), demonstrou
o valor taxonômico da casca estabelecendo quatro diferentes grupos de espécies; o autor constatou que
espécies agrupadas quanto à similaridade do lenho podem ser separadas quando se considera a estrutura
da casca.

Os trabalhos realizados até o momento, no entanto, por serem poucos e de diferentes origens,
têm sido conflitantes quanto à terminologia empregada. A utilização de termos diferentes para a mesma
estrutura, bem como um mesmo termo para designar estruturas diferentes, tem gerado sérias dificuldades
quando se pretende efetuar a comparação das descrições de diferentes autores. A necessidade de se prq-
mover a padronização, tanto dos termos empregados como da maneira como devem ser descritos, tem si-
do preocupação constante 'dos anatomistas de madeira no que se refere ao lenho (IAWA, 1957,1964, e
1989). ESAU (1969) e MARTIN & CRIST (1970) estão entre os poucos autores que se preocuparam, de
forma mais ampla, com os termos utilizados para a casca. Em língua inglesa, TROCKENBRODT (1990)
e WYK (1985) foram os primeiros a tentar estabelecer alguns critérios para a descrição da casca. TROC-
KENBRODT (I.c.) afirma haver um grande número de termos com significados que se sobrepõem, total
ou parcialmente, revelando a falta de consenso e de uma discussão ampla entre os especialistas.
JUNIKKA (1994), concordando com Trockcnbrodt, apresentou proposta de padronização de termos com
enfoque na descrição macroscópica da casca. ALFONSO (1990) apresentou a primeira tentativa para a
língua portuguesa, através de um roteiro preliminar que não chegou a ser publicado.

Diante da importância da anatomia da casca e da necessidade de padronização dos termos e
da forma de apresentação das suas descrições a fim de que comparações possam ser cstabelecidas entre
os diferentes estudos, elaborou-se o presente trabalho. O principal objetivo é fornecer aos anatomístas um
roteiro a ser seguido e, em futuro próximo, com sua utilização em um bom número de trabalhos, promo-
ver uma discussão ampla com especialistas, buscando aprimorá-lo.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Pesquisadores da Seção de Anatomia e Morfologia, Instituto de Botânica da Secretaria do
Meio Ambiente do Estado de São Paulo, preocupados com a capacitação de especialistas e, também, com

lF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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o estabelecimento da padronização nos estudos de casca no Brasil, convidaram o Dr. Hans Georg Rich-
ter, do Instituto de Biologia e Preservação da Madeira da Universidade de Hamburgo - Alemanha, para
ministrar curso sobre o assunto. O treinamento envolveu técnicos da Seção, bem como de outras Institui-
ções Brasileiras (TABELA 1)

TABELA 1 - Relação de participantes do Curso "Anatomia da Casca".

NOME INSTITUIÇÃO, ESTADO

Agnes Elisete Luchi Instituto de Botânica, SP

Antonio Carlos F. Barbosa Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de
São Paulo, SP

Cecília Gonçalves Costa Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RJ

Cláudia Luizon D. Leme! Universidade de São Paulo, SP

Cristina Mitiko Kawabata/ Instituto de Botânica, SP

Edenise Segala Alves Instituto de Botânica, SP

Gregório Ceccantinl' Universidade de São Paulo, SP

Irene da Costa A. Mendes Universidade de Brasília, DF

Luci de Jesus G. Silva Instituto de Botânica, SP

Luciana Trevisan Instituto Florestal, SP

Mizué Kirizawa Instituto de Botânica, SP

Onildo Barbosa Instituto Florestal, SP

Patrícia Soffiattf Universidade de São Paulo, SP

Solange C. Mazzoni- Viveiros Instituto de Botânica, SP

(1) Aluno de pós-graduação
(2) Aluno estagiário

No decorrer do curso, o grupo pode constatar não só a falta de uniformidade nos critérios es-
tabelecidos nos estudos de casca, como de termos adequados, em língua portuguesa, a serem utilizados.
Seguindo orientação do Dr. Richter iniciou-se um esboço de glossário, à medida que todo o grupo procu-
rava compreender a estrutura da casca.

Numa etapa posterior, que envolveu apenas os técnicos da Seção de Anatomia, o Glossário
pode ser reavaliado, enquanto se formulava a proposta de descrição da casca, na forma de Lista de

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.



4

RICHTER, H. G. et aI. Padronização de critérios para a descrição anatômica da casca: lista de características e glossário de
termos.

características. A forma final do Glossário e da Lista foi impressa e distribuída, posteriormente, a todos
os participantes do curso para aplicação e sugestões.

Para a execução do trabalho foram analisadas seções histológicas de casca de espécies das
famílias Cecropiaceae, Lauraceae, Leguminosae e Mclastornataccac (TABELA 2).

TABELA 2 - Espécies analisadas para estabelecimentode padrão.

FAMÍLINESPÉCI E N° DE COLEÇÃO PROCEDÊNCIA

Cecropiaceae
Cecropia glazioui Sneth SPw 1059 a 1061

SPw 1073 a 1077

Brasil, SP

Leguminosae Caesalpinoideae
Apulcía tciocarpu (Vog.) Macbr

Copaitera langsdorfü Desf.
Dímorphandra garâncrituui Tul,
Dimotptuuuiru mollis Benth.

IBGE 29032

IBGE 32478

IBGE 32293

IBGE 29049

IBGE 30218

IBGE 32475

IBGE 32289
IBGE 322lJ4

Brasil, MG
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, TO
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF

Hytncnaca coutberil L.
Hymcnaca stigonocutpu
ex Hayne
ScJcrolobium aureum (Tul.)
Bcnth.

IBGE 28985
IBGE 31323

IBGE 32291

IBGE 31134

IBGE 32292

Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF

Sclcrolobium poniculaium Vogo
varo rubígínosum (Mart, ex Tul.)
Bcnth
Sclctoíobium punicuiatum Vogo
varo subvclutinutn Bcnth,

IBGE 32285 Brasil, DF

Leguminosae - Mimosoideae
Acacia po/yphyIla A De. IBGE 32283

IBGE 32474

IBGE 32295

IBGE 32469

IBGE 32297

Brasil, DF
Brasil, MG
Brasil, DF
Brasil, MG
Brasil, DF

Anuâetuunncm peregrina
(L.) Spcg.
Enterolobium contortisiliquutn
(VeIl.) Morong.
Enterolobium gunniferum
(Mart.) Macbr,
Mimosa laticiicm
Rizzini & Manos
Parkia platyceptuüu Bcnth.
Platbymetüu rcticuuua Bcnth.

IBGE 32470

IBGE 32461

s/n

Brasil, DF
Brasil, DF.
Brasil, MO

IBGE 29079

IBGE 32282
Brasil, TO
Brasil, DF

continua

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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continuação - TABELA 2

FAMÍLINESPÉCIE N° DE COLEÇÃO PROCEDÊNCIA

Srryphnodcndron adsrringcns
(Mar!.) Covile

IBGE 26999

IBGE 26107

Brasil, DF
. Brasil, DF

Leguminosae - Papíllíonoídeae
Acosmium âesycarpum (Vog.)
Yakovl.
Bowâicnia virgilioidcs Kunth
Ccntrotobiutn tomctuosum
Guilles ex Bcnth.
Dtüocrgiu miscolobium Bcnth,
Diptctix alara Vogo

IBGE 32477 Brasil, DF

IBGE 32296

IBGE Carp, 287
Brasil, DF
Brasil, DF

Erythrlnu vcrna Vell.
Muctuicrium opacum Vogo

IBGE 32287

IBGE 28783
IBGE 32352

IBGE 32288

IBGE 27153

IBGE 32473

IBGE 32471
IBGE 32284
IBGE 32290

IBGE 32472

IBGE 32476

Brasil, DF
Brasil, TO
Brasil, GO
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF
Brasil, DF

Plutymiscium J10ribundum Vogo
Plarypodium clcgans Vogo
Ptctoaon cmatgituuus Vogo
Varairca macrocarpa (Bcnth.) Ducke

Lauraceae
Aniba pcrinilis Hcmslcy
Bclsctuuicüiu praccox
Koardcrs & Vclcnton
Bctsctunicdiu sulcara
(R. & P.) Kostcrm.
Caryoüsplmopsls tonkincnsis
(Lec.) A Saw
Ctuoroauüium rodici
Cntorocaraium vcncnosum
Cintuunomum scilowiunum
(Nccs) Kostcrm,
Cituuunomutn vcsiculosum
(Nccs) Kostcrm.

RBHw 16302

RBHw 15468

RBHw 15197

RBHw 14757

Colômbia
lndonósia
Malásia
Peru

RBHw 15193 Malásia

s/n
s/n
RBHw 14958

Guiana
Equador
Brasil, PR

Ctyptocurya uscnctsoniunu Mcz

RBHw 14907
RBHw W)()8

RBHw 14<J41

RBHw 14966

RBHw 14937

RBHw 14938

RBHw 15461

RBHw 14932

RBHw 14872

Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
lndonésia
Brasil, PR
Brasil, PR

Cryptocaryu tcrtea Blume
Cryptocaryu mosctuuu Nccs

continua

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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continuação - TABELA 2

FAMÍLINESPÉCIE N° DE COLEÇÃO PROCEDÊNCIA

Cryptocutya ttiplinetvis R. Brown
Ctyptocarya niteas Blume
Koorders & Valeton
Eusidcroxylon zwagcri
Teijsmann & Binnendijk
Necuuuim Iunceoluui Nees

RBHw 15464
RBHw 15459

Indonésia
Indonésia

RBHw 15195 Malásia

Ocotca cuttuuincnsis Mez

RBHw 14963
RBHw 14860
RBHw 14667
RBHw 14926
RBHw 17762
RBHw 14895
RBHw 14906
RBHw 14862
SPw 1421
SPw 1428
RaHw 14918
RBHw 14921
RBHw 14864
RBHw 14861
RBHw 15085
RBHw 15166
RBHw 15289
RBHw 14887
RBHw 14952
RBHw 14950
RBHw 14871
RBHw 14866
RBHw 15408
RBHw 14842
RBHw 14846
RBHw 14659
RBHw 14957
RBHw 17767
RBHw 15321

Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
México
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, SP
Brasil, SP
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Surinarnc
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Brasil, PR
Vcnezucla
Brasil, AM
Brasil, AM
Brasil, PR
Brasil, PR
México
Suriname

Necuuulru lcueanlha Nces
Necuuulm IundcIlii C. K. Allen
Necuuuitu megupotemica
(Sprengel) Mez

Ocotea aiospytitotio (Mcissn.) Mcz

Ocotea glomertna (Nces) Bcnth.
Ocotca mtutituui Mcz
Ocoteu nutans (Necs) Mez
Ocotea porosa (Nees) Barroso
Ocotca pubcrula (Rich.) Nees
Ocotca putcbclla (Nees) Mcz
Ocotca sp

Petsea major Kopp.

Pctsea sp
Rhodostcmonodaphnc gtunais
(Mez) Rohwer

Melastomataceae
Tlbouctiina pulctira Cogn SPw 1062 a 1064 Brasil, SP

SPw 1068 Brasil, SP
SPw 1069 Brasil, SP
SPw 1078 Brasil, SP
SPw 1082 a 1084 Brasil, SP

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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Para a confecção das lâminas foi utilizada a técnica descrita por Richter (1981). As seções fo-
ram submetidas à coloração tripla, acridina/crisoidina/azul de astra, em solução aquosa 1%. Para a monta-
gem das seções entre lâmina e lamínula utilizou-se resina Permouth.

Além da análise das lâminas ao microscópio de luz, foram consultados os trabalhos de
ZAHUR (1959), IAWA (1964 e 1989), TROCKENBRODT (1990), WYK (1985 e 1991), RICHTER
(1981, 1985 e 1990), ALFONSO (1987 e 1990) e livros texto como FAHN (1990), ESAU (1974 e 1977),
ROTH (1981) e MAUSETH (1988) para o levantamento de dados, que foram discutidos pelos autores.

O padrão utilizado, para a descrição de cada item definido na Lista de Características, foi o
mesmo estabelecido para xilcrna pela IAWA (1989).

Após a obtenção da forma final do Glossário e da Lista de Características, os autores interes-
sados em consullar a comunidade científica, apresentaram as propostas no XLV Congresso Nacional de
Botânica da Sociedade Botânica do Brasil, realizado em 1994. Cópias dos documentos foram distribuídas,
durante o ano, para os integrantes do Núcleo de Anatornístas da SBB, tendo-se aguardado a reunião do
mesmo Núcleo no Congresso seguinte, para a coleta de sugestões e/ou críticas.

3 RESULTADOS

3.1 Esquema geral da casca

A casca deve ser analisada e descrita de forma a ficarem bem definidas as características das
suas quatro regiões básicas, a saber: sistema de revestimento; córtex; Ilocma colapsado; Ilocrna não colap-
sado (FIGURAS 1 a 3).

3.2 Lista de características para descrição microscópica da casca

• 3.2.1 Aspecto geral

3.2.1.1 Espessura (em JLm) de
- flocma não colapsado
- Iloerna colapsado
- córtex
- periderme/ritidoma

(característica sujeita a variação em função da
idade/altura da árvore; útil para estudos comparativos).

3.2.1.2 Organização do tecido condutor (ETC, CC/CCr, CS)l, parênquíma e/ou esclerênquima (seção
transversal)
- em faixas concêntricas
- outras formas

(1) ETC = elemento de tubo crivado

CC = célula companheira

CCr = célula crivada

CS = célula "Strasburger"•.

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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~r----
ritidoma

I

~~~~~~-~
floema
colapsado

I

. - -- - -- - - - -I -'
floema nao

\.m~~~i:XlS~~~~&J ---- -~<! ~~p-~,!<.i<!- - - - -- --
'. Oo O
o :

r- - ---
periderme

i-------
cor tex

I
tloema

0°

~~~~{JJ--------------------
O

casca

~ floema primário

b?~:I raio

~ câmbio

1°~I xilema

FIGURAS 1 a 3 - Estrutura geral da casca.
Figura 1 Diagrama de casca com fibras do Iloerna primário delimitando a região do córtex, raio com

percurso reto, periderme regular em camadas concêntricas.
Figura 2 Diagrama de casca apresentando córtcx com grupos de fibras do flocrna primário inclusos, raio

apresentando tecido de dilatação e percurso ondulado e anastomosado.
Figura 3 - Diagrama de casca onde se pode observar a separação entre Ilocma colapsado, floerna não

colapsado e ritidoma; presença de peridermes scqücnciais irregulares e ramificadas.

lF Série Rcglstros; São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.1.1.3 Estratífícação (seção tangencial)
_ presente (indicar os tecidos que apresentam e o número de estratos por mm)
- ausente

3.2.2 Tecido condutor (observado no tloema não colapsado)

3.2.2.1 Agrupamento do ETC (de difícil observação)
- solitários
- em grupos

3.2.2.2 Parede nacarada no ETC
- presente (descrever)
- não observada

3.2.2.3 Tipo de placa crivada do ETC
- simples
- composta escalariforme
- composta reticulada
- composta escalariforme e reticulada
- mista
- outras (descrever)

3.2.2.4 Inclinação da placa crivada do ETC
- ± transversal
- oblíqua (indicar ângulo de inclinação)

3.2.2.5 Conteúdo do ETC
- protcína-p (indicar forma, localização)
- calose (indicar forma, localização)
- não observado

3.2.2.6 Ãrea crivada (parede lateral) do ETC
- presente (descrever detalhes sobre abundância, visualização,

grau de organização, tamanho dos orifícios-de-crivo, etc.)
- não observada

3.2.2.7 Comprimento do ETC em JLm (núnimo, média, máximo)

3.2.2.8 Diâmetro do ETC em JLm (mínimo, média, máximo)2

(2) útil para diferenciar ETC das células do parênquima para fins de estudos histológicos. como por exemplo a quantilicação de tecidos.

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.2.2.9 Classificação dos elementos de tubo crivado (ETCr
Tipo I: ETC longo (> 400 ILm), com placas crivadas oblíquas compostas

de 10 ou mais áreas crivadas
Tipo 11: ETC de comprimento médio (250 - 40Q ILm), placas crivadas

geralmente compostas de menos de 10 áreas crivadas
Tipo IlI: ETC curtos « 250 ILm), placas crivadas simples, transversais

ou ligeiramente oblíquas

3.2.2.10 Células companheiras do ETC
- presentes (descrever em termos de abundância, subdivisão,

comprimento em relação ao do ETC, etc.)
- não observadas

3.2.2.11 Células crivadas (em gimnospermas)
- presentes (descrever)
- não observadas

3.2.2.12 Células "Strasburger" (em gimnospermas)
- presentes (descrever em termos de localização, morfologia, outros aspectos)
- não observadas

3.2.3 Parênquíma axial

3.2.3.1 Disposição
- difuso
- em grupos (descrever)
- em faixas tangenciais

3.2.3.2 Tipo de células
- fusiforme
- em séries axiais (descrever)

3.2.3.3 Conteúdo orgânico (em células sem alteração de tamanho)
- presente (descrever em termos de abundância)
- não observado

3.2.3.4 Diâmetro em ILm (mínimo, média, máximol

3.2.4 Raios

(2) útil para diferenciar ETC das células do parênquirna para fins de estudos histolóqicos, como por exemplo a quantificação de tecidos.

(3) Geralmente aplicado em estudos filogenéticos. (ZAHUR. 1959; WYK. 1991).

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.2.4.1 Largura (floema não colapsado)
- unisseriados
- mullisseriados (indicar número de células)

3.2.4.2 Número de raíos/mm linear (floema não colapsado; mínimo, média, máximo)

3.2.4.3 Altura do raio (floema não colapsado)
- geralmente menor que 1 mm
- geralmente igualou maior que 1 mm

3.2.4.4 Composição celular (floema não colapsado)
- somente células procumbentes
- somente células eretas e/ou quadradas
- corpo do raio formado por células procumbentes e com uma fileira

marginal de células eretas e/ou quadradas
- corpo do raio formado por células procumbentes e com 2-4

fileiras marginais de células eretas e/ou quadradas
- corpo do raio formado por células procumbentes e com mais de

4 fileiras marginais de células eretas e/ou quadradas
- células procumbentes, eretas e quadradas distribuídas através do raio

3.2.4.5 Raios agregados (floema não colapsado)
- presentes (descrever)
- não observados

3.2.4.6 Percurso dos raios (no floema não atingido por alterações
secundárias, tais como dilatação, esclerífícação)

- ± reto
- irregular
- ondulado
- anastomosado (raro)

3.2.4.7 Porção do raio contíguo ao esclerênquima ou que o atravessa
- ligniflcado/csclcrilicado
- sem alteração

3.2.4.8 Células especiais (floema não colapsado)
- presentes(especificar: latericuliformes, envolventes, outras)
- não observadas

3.2.4.9 Conteúdo orgânico (em células sem alteração de tamanho)
- presente (indicar abundância)
- não observado

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.2.5 Fibras do floema secundário

3.2.5.1 Ocorrência
- presentes
- ausentes

3.2.5.2 Disposição
- difusa
- difusa em agregados
- em grupos (indicar forma, tamanho, orientação)
- em faixas tangenciais

3.2.5.3 Fibras septadas
- presentes (descrever)
- não observadas

3.2.5.4 Fibras gelatinosas
- presentes
- não observadas

3.2.5.5 Comprimento em ~m (mínimo, média, máximo)

3.2.5.6 Diâmetro em ~m (mínimo, média, máximo)

3.2.5.7 Espessura da parede
- parede delgada (lume igualou maior que 3x a parede dupla)
- parede espessa (lume menor que 3x a parede dupla)
- parede muito espessa (lume quase imperceptível)

3.2.6 Fibras do floema primário
- presentes"
- não observadas

3.2.7 Esclereídes (sistema axial)
- presentes
- não observados

3.2.7.1 Localização
- no Ilocma não colapsado
- no Ilocma colapsado
- em outra área

(4) Descrever em termos de localização. disposição e rnorfoloqia como no item 3.2.5 - Fibras do floema secundário.

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 19%.
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3.2.7.2 Disposição
- células isoladas ou em pequenos agregados dispersas
- grupos irregularmente dispostos (descrever)
- grupos dispostos tangcncialmcnte (descrever)
- em faixas contínuas tangcncíaís

- em fileiras radiais

3.2.7.3 Forma das células
- ± ísodiamótricas

- alongadas axialmentc
- alongadas radialmente
- alongadas tangcncialmcnte
- ramificadas (descrever)

3.2.7.4 Parede celular polilamelar
- presente
- não observada

3.2.8 Formas intermediárias de células esclerenquímátícas

3.2.8.1 "Parênquíma lignificado" (morfologia inalterada, com parede secundária lígníficada)
- presente (indicar localização, extensão)
- não observado

3.2.8.2 "Fíbro-esclereíde" 5 (derivado de células parenquímátícas fusiformes com crescimento apical, com
parede secundária lignificada, geralmente polilamelar)

presente (indicar localização, extensão)
- não observado

3.2.8.3 "Fibra semelhante a parênquíma" (fibras com algumas características de parênquíma, p.e. paredes
fínas, pontoações aparentemente simples)
- presente (indicar localização, extensão)
- não observada

3.2.8.4 "Fibra esclerificada" 5 (fibra com parede secundária polilamelar, observada até o momento
somente em certas gimnospermas)
- presente
- ausente

(5) "Fibro-esclereíde" e "Fibra esclerificada" podem ser definidos apenas através de estudos ontoqenétícos.

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.



14

RICHTER, I-I. G. cl ai. Padronização de critérios para a descrição anatõmica da 'casca: lista de características e glossário de
termos.

3.2.9 Cristais (floema secundário)

3.2.9.1 Freqüência
- abundante
- escasso

. - não observado

3.2.9.2 Tipo de cristal
- romboidal
- drusa
- estilóide
- acicular
- ráfide
- miem-cristal
- outros (descrever)

3.2.9.3 Localização
- em células do raio
- em células do parênquima axíal
- no lume de csclcrcídcs ou outras células parenquimáticas ou fibras modifícadas

3.2.9.4 Forma das células
- aumentada (idioblasto)
- não aumentada

3.2.9.5 Distribuição das células cristalíferas
- sem padrão definido
- em faixas tangcnclais alternadas com faixas de parênquima
- contíguas ou ao redor de esclerênquima
- outros padrões (descrever)

3.2.9.6 Orientação
- em séries axiais
- em séries radiais

3.2.10 Sllica (floema secundário)

3.2.10.1 Freqüência
- abundante
- escasso
- não observado

3.2.10.2 Tipo de sílica
- corpos silicosos
- sílica vítrea
- outros (descrever)

IF Série Registro .•••São Paulo, (16): 1-25, 1'J'J6.
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3.2.10.3 Localização
- em células do raio
- em células do parõnquima axial
- na fibra
- na csclcrcídc
- outros (descrever)

3.2.11 Células de secreção (floema secundário)

3.2.11.1 Freqüência
- abundante
- escassa
- não observada

3.2.11.2 Localização
- em células do raio
- em células do parênquima radial
- outros (descrever)

3.2.11.3 Tipo
- célula olcífcra
- célula muciluginosa
- célula taninífcra (maior que as demais células parenquimáticas)
- tubo taninífcro
- laticífero articulado
- laticífcro simples (não articulado)

3.2.12 Espaços intercelularcs (floema secundário)

3.2.12.1 Freqüência
- abundante
- escasso
- não observado

3.2.12.2 Localização
- no parênq uima axial
- no purênquima radial
- em outros tecidos (descrever)

3.2.12.3 Tipo
- canais
- cavidades (descrever)

lF Série Registra •••São Paulo, (16):1-25, 19'.16.
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3.2.12.4 Formação''
- csquizôgcna
- Iísígcna
- outra

3.2.13 "Tecido de dilatação

3.2.13.1 Ocorrência
- bem desenvolvido
- escasso
- não observado

3.2.13.2 Localização
- no parênquima axial
- no parênquima radial
- no córtcx

3.2.13.3 Disposição
- irregular (pequenos grupos de células)
- em faixas largas contínuas
- alargada em forma de "cunha"

3.2.13.4 Meristema de dilatação
- presente (indicar localização)
- não observado

3.2.13.5 Esclerênquíma (nas zonas de dilatação)
- presente (indicar localização, tipo)
- não observado

3.2.14 Periderme

3.2.14.1 Aspecto geral

3.2.14.1.1 Percurso
- ± regular (descrever)
- irregular (descrever)

3.2.14.1.2 Peridermes seqüencíaís
- rarnificadas (padrão rctículado)
- em camadas concõntricas (raro)
- ausentes

(6) Determinada com segurança somente através de estudos ontoqenétcos,

IF Série Registros, São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.2.14.1.3 Espessura em ,...mou mm (indicar número de peridermes compreendidas)

3.2.14.1.4 camadas externas
- persisten tes
- eliminadas continuamente (descrever)

3.2.14.2 Felema

3.2.14.2.1 Espessura em ,...m

3.2.14.2.2 Forma das células (seção transversal)
- retangular
- quadrada
- arredondada
- em paliçada
- outra

3.2.14.2.3 Parede celular suberízada (exige coloração específica)
- presen te (descrever)
- não observada

3.2.14.2.4 Parede celular lignificada (felóide)
- presente (descrever)
- não observada

3.2.14.2.5 Espessamento da parede celular
uniforme

- nas paredes tangenciais externas
- nas paredes tangenciais internas

nas paredes radiais
- em forma de "U" (lado externo)
- em forma de "U" (lado interno)

3.2.14.2.6 Conteúdo orgânico
- presente'
- não observado

3.2.14.2.7 Conteúdo ínorgãníco (cristais, sllica)
- presente"
- não observado

(7) Descrever em termos de freqüência. tipo. localização. como sugerido no item 3.2.11 • Células de secreção (floema secundário).

IF Série Registros; São Paulo, (16):1-25, 1996.
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3.2.14.2.8 Estruturas secretoras
- presente'
- não observadas

3.2.14.2.9 Esclerênquíma
- presente'
- não observado

3.2.14.2.10 Organização
- presente (descrever padrões específicos em termos de largura e composição das diferentes

camadas)
- ausente

3.2.14.3 Feloderme

3.2.14.3.1 Espessura em Jotm

3.2.14.3.2 Forma das células
- retangular
- quadrada
- arredondada
- em paliçada
- outra (descrever)

3.2.14.3.3 Espessamento da parede celular
- uniforme
- nas paredes tangenciais
- em forma de "U" (lado externo)
- em forma de "U" (lado interno)

3.2.14.3.4 Conteúdo orgânico
- presente'
- não observado

3.214.3.5 Conteúdo inorgâníco (cristais, sílíca)
- presente'
- não observado

3.2.14.3.6 Estruturas secretoras
presente'

- não observado

(7) Descrever em termos de freqüência. tipo. localização. como sugerido no ~em 3.2.11 - Células de secreção (floema secundário).

(8) Descrever em termos de disposição. forma das células e parede. como o suqerido no ~em 3.2.7 - Esclereídes (sistema axiaQ.

lF Série Registros, São Paulo, (16): 1-25, 1'J'J6.
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3.2.14.3.7 Esclerênquíma
" prcscntc''
- não observado

3.2.14.3.8 Organização
- presente (descrever padrões específicos em termos de largura e composição das diferentes

camadas)
- ausente

3.2.15 Córtex

3.2.15.1 Colênquima
- presente (descrever)
" não observado

3.2.15.2 Esclerênquima
- presen te (descrever)
- não observado

3.2.15.3 Conteúdo orgânico
presente/

- não observado

3.2.15.4 Conteúdo ínorgãníco (cristais, sílica)
- prcscnto'
- não observado

3.2.15.5 Estruturas secretoras
- presentes'
- não observadas

3.3 Glossário de termos para a descrição da casca

Área crivada - grupo delimitado de orifícios'> localizado na parede de um elemento crivado, revestidos ou
não de culosc, por onde passam plasmodcsmus.

Camada de oc1usão - camada compacta de células da lenticela, com parede geralmente subcrizadu,
terminal ou alternada com tecidos de enchimento

Casca - Conjunto de tecidos, situados externamente ao câmbio vascular, presente em plantas com
crescimento secundário.

Célula companheira - Célula parcnquimátlca do floerna de angiospermas fisiologicamente relacionada ao
elemento de tubo crivado e originando-se da mesma célula-mãe.

(7) Descrever em termos de freqüência, tipo, localização. como sugerido no item 3.2.11 . Células de secreção (floema secundãrio).

(8) Descrever em termos de disposição, forma das células e parede, como o sugerido no item 3.2.7 - Esclereídes (sistema axial).

(9) O termo orifício deve substituir o termo 12Q!:Q, visto que este último tem sido utilizado nas descrições do tecido condutor do xilema. Caso

se utilize o termo poro, deve-se usar poro·de·crivo.
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Célula crivada - Célula com áreas crivadas de distribuição uniforme e orifícios estreitos que se
concentram nas regiões de contato com células congêneres; típica de gimnosperrnas e angiospermas

primitivas.
Célula de secreção ou célula secretora - Célula parcnquimática, isolada ou em grupo, que produz e

acumula substância específica, geralmente orgânica, denominada secreção intracclular.
Célula' "Strasburger'i" - Célula do parênquima axial e radial do flocma das girnnospcrmas, relacionada

fisiologicamente à célula crivada e não derivada da mesma célula-mãe.
Colênquima - Tecido de sustentação do c6rtex constituído de células com protoplasto ativo, cuja parede

celular primária se apresenta desigualmente espessada, ou uniformemente apenas no tipo anelar.
Colênquima anelar ou anular - Colênquima do c6rtex cujas células apresentam paredes com espessamente

uniformemente distribuído.
Colênquima angular - Colênquima do c6rtex cujas células apresentam paredes com cspcssamcmo nos

ângulos, resultantes do contato das células.
Colênquima lacuna r - Colênquima do c6rtex caracterizado por espaços intcrcclularcs pronunciados, cujas

células apresentam paredes com cspcssamcntos nas regiões contíguas a esses espaços.
Colênquima tangencíal!' - Colênquima do c6rtex cujas células apresentam espessamente somente nas

paredes tangenciais.
Córtex - conjunto de tecidos parenquimáticos de origem primária, parênquima, colênquíma e/ou

eclerênquima, situado entre o tecido floemático e a(s) camada(s) de tecido de revestimento; apresenta,
com frcq üência porções de floema primário.

Dilatação - Processo de expansão celular tangencial e/ou divisão celular anticlinal que acompanha o
crescimento em espessura do órgão.

Elemento crivado - Célula principal do tecido Ilocmútico responsável pela cond ução axial de assimilados;
classifica-se em célula crivada e elemento de tubo crivado.

Elemento de tubo crivado - Células condutoras de assimilados dispostas em série axial, intcrconcctadas

por placas crivadas formando um tubo denominado tubo crivado.
Esclereíde da casca - Célula de origem parcnquimática, de forma variável, com parede secundária

geralmente espessada e polilamclar.
Esclerênquima - Tecido de sustentação com células de paredes secundárias espessadas, geralmente

lignificadas que apresentam ou não o protoplasto ativo; classifica-se em fibras, esclereídes e formas
intermediárias

Espaços intercelulares secretores - espaços delimitados por células parcnquímáticas sccrctoras, onde se
acumulam substâncias específicas denominadas secreção cxtracclular, geralmente orgânicas, produzidas
pelas mesmas; abrangem canais do sistemas axial e/ou radial e cavidades.

Estruturas secretoras - Estruturas responsáveis pela produção e/ou acúmulo de substâncias específicas;
classificam-se em células de secreção e espaços intercelulares secretores

Felema - Tecido produzido centrifugamente pelo felogênio, cujas células apresentam protoplasto ativo;
suas paredes podem ou não ser subcrízadas.

Felema-da-Ienticela - Trecho do Iclcrna na região da lcnticcla, produzido pelo felogênío-da-lentícela .
Feloderme - Tecido parcnquimático produzido ccnuipctamcnrc pelo felogênio.
Feloderrne-da-lenticela - Tecido parcnquimático produzido ccntripctamcruc pelo felogênio-da-Ienticela

geralmente com espaços intcrcclularcs.

(10) Denominada anteriormente de célula albuminosa

(11) O termo colênguima tangencial deve substituir o termo colênguima lamelar. visto que os espessamentos são encontrados apenas nas

paredes tangenciais das células.
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Felogênío - Camada mcrístcmática, de origem secundária, que produz Iclcrna centrifugamente e feloderme
ccntripctamcntc.

Felogênío-da-lentícela - Trecho do felogênío na região da lcnticcla com atividade mcristcmática mais
intensa, produzindo centrifugamente tecido de enchimento e ccntripctamcntc feloderme-da-lenticela

Fe16ide - Célula parcnquimárica do felema não subcrizada, csclcrificada ou não e geralmente apresentan-
do diferentes- tipos de espessamento de parede.

Fibra - Célula estreita e alongada, com parede secundária lignificada, crescimento apical intrusivo, origi-
nada diretamente de células mcristcmáticas.

Fibra do floema primário - Fibra originada no floema primário e encontrada externamente ao floema se-
cundário.

Fibra do floema secundário - Fibra derivada diretamente do câmbio vascular encontrada no sistema axial
do floema secundário.

Floema - Tecido responsável pela condução dos assimilados, geralmente associado ao xilcma, sepa-
rado do mesmo por um tecido mcristcmático; constituído de elementos crivados, parênquíma e fi-
bras.

Floema ínícíal/tardío - Tecidos pertencentes a uma camada de crescimento do floema secundário, cujas
características estruturais iniciais de um período de crescimento (Ilocrna inicial) diferem daquelas do fim
do mesmo período (Iloema tardio).

Floema secundário colapsado - Região do tecido condutor floemático secundário, cujos componentes
celulares se apresentam colapsados,

Floema secundário não colapsado - Região do tecido condutor floemático secundário, situada próxima ao
câmbio vascular, cujos componentes celulares se apresentam não colapsados.

Floema primário - Tecido responsável pela condução dos assimilados, geralmente associado ao xilcma
primário, separado do mesmo pelo procâmbio e dele derivado.

Floema secundário - Tecido responsável pela condução dos assimilados, geralmente associado ao xilcma
secundário, separado do mesmo pelo câmbio vascular e dele derivado.

• Lenticela - Estrutura especial da periderme, de extensão limitada, caracterizada por aumento de espaços
intercelulares, cujos componentes podem ou não ser suberizados; compõe-se de felogênío-da-lentícela
tecido de enchimento, com ou sem camada de oclusão e feloderme-de-Ientícela

Meristema de dilatação do raio - Meristema com orientação radial, originando-se secundariamente de
células do raio, que produz novas células por divisão anticlinal.

Parede nacarada - Espessamento adicional à parede celular, não Iignificada e de aparência rcfringcruc na
microscopia óptica comum, observado em certos elementos crivados.

Parênquíma - Tecido com grau de especialização baixo que mantém um proroplasio vivo com potencial
para modificações posteriores.

Parênquíma da casca - Tecidos purcnquimáticos encontrados externamente ao câmbio vascular,
Parênquima f1oemático - Células parcnquimáticas dos sistemas axial e radial do Ilocma.
Periderme - Conjunto de tecidos de revestimento, de origem secundária que, substitui a cpidcrmc;

consiste de felema, felogênío e feloderme.
Placa cricada - Parte da parede de centato entre elementos de tubo crivado, geralmente da parede

transversal, que possui uma ou mais áreas crivadas.
Placa crivada composta - Placa crivada constituída de várias áreas crivadas dispostas em

determinado padrão, como por exemplo, placa crivada rcticulada e placa crivada cscalariformc.
Placa crivada composta mista - Placa crivada composta constituída por várias áreas crivadas dispostas em

padrões variados.
Placa crivada simples - Placa crivada constituída de apenas uma área crivada
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Poros-de-crívo'? - Orifícios que conectam elementos crivados entre e/ou com outras células adjacentes.
Raio floemático - Parte do raio vascular pertencente ao floema secundário
Raio vascular - Tecido que se estende radialmente no xilema c no floema secundários, de altura e

largura variáveis, derivado das iniciais radiais do câmbio vascular.
Ritidoma - Conjunto de tecidos externos à última periderme formada, consistindo de peridermes scqüên-

ciais e de tecidos por elas englobados, incluindo frcqücntcrncntc porções de tecidos de origem
primária.

Tecido condutor floemático - Células do floema responsáveis pela condução de assimilados, abrangendo
elementos crivados, células companheiras e/ou células "Strasburger".

Tecido de dilatação - Todo tecido que participa, passiva ou ativamente, do processo de dilatação.
Tecido de enchimento da lentícelal ' - Tecido frouxo produzido centrifugamente pelo felogênio-da-lentícela

que se distingue do felema-da-lentícela por apresentar aumento dos espaços intercelularcs, delimitado
ou não por uma camada de oclusão

Tubo crivado - Série de elementos de tubo crivado dispostos ponta à ponta, inicrconcctados através de
placas crivadas.

3.4 Principais modificações propostas

As principais modificações propostas pelos autores estão resumidas na TABELA 3.

TABELA 3 - Novas propostas para termos considerados não adequados ou inexistentes.

TERMO(S) ANTIGO(S) TERMO(S) PROPOSTO(S)

- Casca externa, casca interna,
casca mediana e casca central

- Casca primária, córtex primário e córtcx
- Casca secundária e "córtex secundário"
- Célula albuminosa
- Colênquima lamelar
- Floema condutor, ativo ou funcional
- Floema não condutor, inativo ou

não funcional
- Poro
- Tecido complementar da lcnticcla

- CASCA

- CÓRTEX
- FLOEMA SECUNDÁRIO
- CÉLULA "STRASBURGER"
- COLÊNQUIMA TANGENCIAL
- FLOEMA NÃO COLAPSADO
- FLOEMA COLAPSADO

- PORO-DE-CRIVO ou ORIFÍCIO-DE-CRIVO
- TECIDO DE ENCHIMENTO DA LENTICELA
- ESPAÇOS INTERCELULARES

SECRETORES
- FELEMA DA LENTICELA
- FELODERME DA LENTICELA
- FELOGÊNIO DA LENTICELA
- MERISTEMA DE DILATAÇÃO
- TECIDO DE DILATAÇÃO

(12) Ver nota de rodapé nO 9.

(13) Denominado, anteriormente, de tecido complementar.
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4 DISCUSSÃO

Buscando evitar o emprego de termos impróprios e possibilitar a comparação entre descrições
de diferentes autores, estabeleceu-se que as subdivisões anteriormente utilizadas, como casca externa, casca
interna, casca mediana ou central; devem ser abolidas, uma vez que cada autor as delimita de forma
diferente, sugerindo-se que o termo CASCA seja usado somente em seu aspecto amplo.

O mesmo deve ser feito no caso dos diferentes termos utilizados para descrever o CÓRTEX,
como casca primária ou, mesmo, córtex primário segundo alguns autores. A aplicação do termo cortex
primário sugere, inclusive, a existência do cottex secundário, que se acredita corresponderia ao que alguns
autores denominam casca secundária Nesse caso, portanto, estabeleceu-se como termo adequado
FLOEMA SECUNDÁRIO, não deixando margem de dúvida àqueles que se utilizarem da descrição
quanto à região descrita.

A utilização dos termos condutor, ativo ou Iunciotuü em contraste com não condutor, inativo
ou não tuncionut foi considerada totalmente inadequada, já que tal afirmação não pode ser feita apenas
pela observação microscópica das seções histológicas da casca. Deve-se, portanto, utilizar termos que
realmente corrcspondam ao que se observa através da análise microscópica, ou seja, se o tecido
Iloemâtico se encontra colapsado ou não, denominando-o de FLOEMA COLAPSADO ou FLOEMA
NÃO COLAPSADO, conforme o caso.

O emprego do termo poro, para designar cavidades existentes na área crivada dos elementos
crivados, foi considerado inadequado uma vez que o mesmo tem sido amplamente usado para o teci~o
xilemático pelos estudiosos da madeira. Devido a esse fato, acredita-se que torná-Ia uma palavra
composta, como PORO-DE-CRIVO, ou substituí-Ia pelo termo ORIFÍCIO-DE-CRIVO, seja o mais
adequado, evitando associações indevidas com os termos utilizados para o tecido xilemático.

Quanto à proposta de não serem empregados os termos colênquima lamelat e tecido
complementar da Ienticelu; esta se deve ao fato de que no primeiro caso o colênquima não atinge toda
a região lamelar e sim apenas a região tangcncíal, ficando mais claro seu aspecto quando se utiliza

• COLÊNQUIMA TANGENCIAL; o termo complementar, por sua vez, sugere que o tecido é acessório e
não fundamental à estrutura da lenticela, o que seria melhor compreendido com o termo TECIDO DE
ENCHIMENTO DA LENTICELA.

No que se refere ao uso do termo célula albuminosa, que sugere a produção de albumen, o
que não condiz com a realidade, propõe-se sua substituição por CÉLULA "STRASBURGER",
considerando aquele que primeiro a descreveu.

As sugestões referentes à utilização de termos ainda não usados anteriormente dizem respeito
principalmente à lenticela, pois, para sua formação, ocorre uma mudança de comportamento do fclogênio
da periderme; sendo assim, a região do fclogênio responsável pela formação da lenticcla deve ser
considerada FELOGÊNIO DA LENTICELA, o mesmo ocorrendo com o felcma c Icloderrne que,
também, devem ser citados como FELEMA DA LENTICELA e FELODERME DA LENTICELA.

A dilatação do parênquima radial, em seu percurso através da casca, de maneira a
acompanhar o crescimento em espessura do caule, pode ser imperceptível ou, muitas vezes, bastante
marcante. No último caso, sugere-se empregar na descrição o termo TECIDO DE DILATAÇÃO e
observar atentamente se é possível reconhecer as células responsáveis pelo grande número de divisões
anticlinais, ou seja, as células componentes do MERISTEMA DE DILATAÇÃO.

Outra proposta, ainda, é de se utilizar o termo amplo ESPAÇOS INTERCELULARES
SECRETORES, para cavidades ou duetos, já que o que se observa de fato é a presença de substância
nos espaços intercelulares propriamente ditos, evitando-se fazer qualquer consideração em relação ao local
de síntese da mesma.,-
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Os demais termos empregados na Lista de Características e/ou no Glossário não sofreram
nenhuma alteração quanto ao seu conceito básico, pois se encontram bem compreendidos pela
comunidade cicnulica e têm sido aplicados corretamente nas descrições da casca.

Apesar do esforço dos autores em apresentar uma proposta de padronização para casca, a
mais abrangentc possível, sabe-se que, em breve, com o aumento .do. número trabalhos nessa área, ela
necessitará de adequações. Fica aqui, portanto, a sugestão de que a mesma seja amplamente aplicada,
com a finalidade de uniformização nas descrições que vierem a ser cíctuadas, e que no período mais
curto possível outras propostas venham a aprimorá-Ia.
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